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CHICHÉN ITZÁ. A boca do poço dos feiticeiros
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Chichén Itzá foi uma cidade cosmopolita, com grande abertura e interação com culturas estrangeiras, as quais contribuíram com o seu desenvolvimento e a fizeram diferente de outras cidades maias clássicas. Esse lugar representa o mais completo e espetacular exemplo de combinação das culturas maia e tolteca que floresceram e alcançaram uma extensão notável sob a influência dos "colonizadores" vindos de Tula.



Localização

Chichén Itzá está localizada no estado de Yucatán, no México, 120km sudeste da capital Mérida, e 200km a sudoeste da cidade de Cancún.

Períodos das Habitações

Os períodos mais importantes das habitações em Chichén Itzá foram divididos em três; um entre os anos 550 e 800 EC os quais correspondem a um estágio maia puro; outro entre os anos 800 e 1000 EC conhecidos como transitórios, onde colonos da parte central do México chegaram e criaram uma nova cultura com os maias, agora chamada de maia-tolteca; e a última entre 1050 e 1300 EC correspondentes ao declínio da cidade.

Aspectos arquitetônicos e estilístico em Chichén Itzá

As fontes arqueológicas e a tradição histórica oferecem interessantes indicações para o estudo dos aspectos arquitetônicos e estilísticos dessa cidade yucateca, caracterizada pela evidente mistura de duas diferentes culturas.

Em Chichén Itzá, numerosos elementos decorativos, especialmente na forma de esculturas e baixos-relevos em pedra, são testemunhas da forte presença do culto a Quetzalcóatl, conhecido pelos maias como Kukulkán. 

Kukulkán, o novo deus maia

Foram provavelmente os toltecas quem sobrepuseram a figura antropozoomórfica dessa antiga e misteriosa divindade, legado da civilização de Teotihuacan, seu herói cultural Ce Acatl Topiltzin Quetzalcóatl, o mítico rei da lendária cidade de Tula, identificada por muitos arqueólogos como a cidade de modestas dimensões descobertas no estado de Hidalgo. Quetzalcóatl, após muitos anos de reinado sobre a cidade de Tula e seus habitantes, foi destronado pelo seu maligno irmão Tezcatlipoca, um evento que ocorreu no ano de 987 EC.

Diferentes tradições são interconectadas e sobrepostas acerca do destino desse herói civilizador após a sua expulsão de Tula; de acordo com uma delas, ele emigrou em direção ao leste com um grupo de seguidores para o território de Yucatán, o qual ele provavelmente alcançou pelo mar. Isso é consistente com documentos yucatecos da Era Colonial, os quais narraram a chegada à Chichén Itzá de um personagem de linhagem nobre, culto e refinado, o qual os maias deram o nome de Kukulkán, e que em yucateco significa precisamente "cobra-quetzal", ou simplesmente "serpente com penas". 

Sem dúvidas ele trouxe muito conhecimento para Chichén Itzá, especialmente nos campos das artes e medicina, bem como a cultura de sua cidade natal, cuja assimilação pela população local devem ter dado grande ímpeto e prosperidade a cidade. 

Muitos historiadores interpretaram a tradição oral e fontes coloniais como a versão "ficcionalizada" de eventos que realmente aconteceram; os "invasores" de Chichén Itzá provavelmente se travavam de exilados de linhagem tolteca, expulsos de Tula. Desde o fim do século X, portanto, Chichén Itzá assumiu um papel como a cidade líder em Yucatán; sua arquitetura representa um híbrido entre elementos herdados da cultura maia clássica, elementos do estilo puuc e as novas contribuições toltecas.

Sacrifícios humanos em Chichén Itzá

O que inevitavelmente surpreende e impressiona aqueles que param para um visita aos vestígios dessa prestigiosa área arqueológica são os aspectos materiais da cultura ligada aos sacrifícios humanos; eles sempre foram praticados em Yucatán e outras áreas na região maia e os toltecas acentuaram ainda mais esses rituais como pode ser visto nos altares de crânios onde as cabeças das vítimas decapitadas, os Tzompantli, eram pregadas.

Um Cenote Sagrado único

Em Chichén Itzá, o culto ao Cenote Sagrado permaneceu vivo até o período da conquista, um poço para cujas águas sombrias e profundas, vítimas eram jogadas para satisfazer o deus da chuva Chac.

O termo "cenote" adotado pelos espanhóis é na verdade uma deformação da palavra do maia yucateco tz-onot, a qual era usada para indicar poços circulares naturais causados pelo rebaixamento da camada de calcário, de acordo com um fenômeno tipicamente cárstico. 

Em muitos lugares, os cenotes eram usados como poços para vítimas de sacrifício humano e eram consideradas entradas para o Xibalba, o mundo dos mortos.

Era um importante centro cerimonial maia, no que é conhecido como o período clássico, o qual geralmente é estabelecido entre os séculos V ao X, e continuo sendo mesmo após a chegada dos espanhóis ao México. O esplendor desse período inclui alguns edifícios que são preservados até os dias de hoje, como o Templo dos Três Lintéis (Los Tres Dinteles) ou o Edifício do Convento (Las Monjas), ainda que os edifícios mais marcantes sejam de um período posterior. Foi no século X quando os toltecas ocuparam Chichén Itzá e começaram o segundo período de prosperidade que duraria dois séculos, após o qual iniciou-se a desintegração da civilização maia.



Fatos sobre Chichén Itzá

Os fatos sobre Chichén Itzá são uma das coisas mais interessantes ao visitar esse sítio arqueológico maia. Aprenda alguns fatos sobre a Pirâmide em Chichén Itzá, o Cenote Sagrado... e falando sobre a Pirâmide e o Cenote, você sabia que existe um Cenote exatamente embaixo da Grande Pirâmide de Chichén Itzá? 

O Som de Quetzal

Existe um efeito eletroacústico que ocorre em frente a escada da pirâmide principal de Kukulkán em Chichén Itzá. Quando uma pessoa bate palmas, o som reverbera na forma de um eco distorcido e gera um som que simula o canto de um Quetzal. Essa nova atração foi descoberta no início do século XX por guias turísticos no local.

Um cenote sob a pirâmide principal de Kukulkán

Em agosto de 2015, arqueólogos descobriram um cenote sob a pirâmide de Kukulkán.

Esse achado confundiu os pesquisadores, mas para um arqueólogo especializado em arqueologia subaquática a resposta era simples: Os maias sabiam sobre a existência do cenote e construíram a pirâmide sobre ele pois os maias desejavam representar o universo em suas construções. 

A pirâmide está situada entre quatro cenotes equidistantes, um ao norte, outro ao sul, outro a leste e o quarto para o oeste. 

Esse novo achado seria o quinto cenote, o "axis mundi", o ponto onde a Ceiba Sagrada crescia as suas raízes que alcançavam o submundo, e os seus galhos alcançavam os quatro pontos cardeais.

Objetos cerimoniais encontrados no fundo do Cenote Sagrado

Vários times de pesquisadores encontraram objetos no fundo do Cenote Sagrado, junto com ossos de animais e humanos cujas idade variavam entre 3 e 55 anos.

Suas origens, no entanto, são incertas. Existem teorias de que os maias praticavam sacrificios humanos; outros acreditam que na realidade esses restos chegaram ao fundo do cenote como parte dos rituais funerários, havendo chegado lá após a morte. Outros dizem que o propósito de jogar seres vivos não era para causar a sua morte, mas para que eles interviessem junto aos senhores do submundo. 
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